
CAPAL
notícias

nesta edição
O último Capal Notícias do ano vem repleto de
conteúdo! Veja as obras que já tiveram início nas
Unidades e conheça os associados Capal que
receberam o título de 'Criador Supremo da Raça
Holandesa'. Confira também as melhorias em
processos realizados pela Alegra e o boletim
Unium com retrospectiva. A foto de capa é de
José Ryoti Nakabayashi, do DAT Carlópolis. 
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Capal executa investimentos e ampliações previstos
Cooperativa já deu início a obras aprovadas em AGO e outras serão realizadas no próximo ano

A Capal Cooperativa Agroindustrial finaliza o
ano de 2021 e começa 2022 com a execução
de vários dos investimentos previstos e
aprovados pelos cooperados em Assembleia
Geral Ordinária. 

A unidade de Santana do Itararé já está nos
preparativos para a construção da nova Loja
Agropecuária, que terá aproximadamente 800
m². Além disso, receberá obras nas áreas
operacionais, como a construção de um
armazém de 525 m² e ampliação de armazém
já existente, em 125 m².

Na Unidade Operacional de Wenceslau Braz,
as obras iniciadas compreendem a construção
e instalação de uma nova balança rodoviária e
de duas cabines para atendimento ao
motorista. A Unidade terá ainda calçamento
de 30.000 m².

Em Curiúva, a construção é de vestiários,
refeitório, sala de arquivo, sala de trei-
namento, nova portaria e torre de vigia. Tam-
bém ampliação de 140m² de armazenagem de
defensivos e verticalização de estoque

Projeto da nova Loja Agropecuária de Santana do Itararé,
que terá aproximadamente 800m².

Unidade de Wenceslau Braz terá instalação de nova
balança e cabines de atendimento ao motorista.



O objetivo das
obras é a melhoria

dos serviços e do
atendimento ao

cooperado

(COMUNICAÇÃO CAPAL)

Três pecuaristas associados à Capal
receberam o título de Criador Supremo da
Raça Holandesa 2020: Adriaan Frederik Kok
(foto 1), Frederik Kok (foto 2) e Jan
Noordegraaf Neto (foto 3). O título de Criador
Supremo da Raça Holandesa é concedido pela
Associação Brasileira de Criadores Bovinos da
Raça Holandesa (ABCBRH) aos produtores
cujos rebanhos apresentem os melhores
desempenhos produtivos, reprodutivos e
evolução fenotípica no período dos últimos
dez anos. 

O prêmio consagra a excelência e o alto nível
de criação e manejo. A ABCBRH realizou a
análise de 216 produtores. Destes, 21 foram
aptos nos critérios de avaliação, sendo 3
cooperados da Capal. 

Cooperados Capal recebem título de 'Criador Supremo
da Raça Holandesa'

DESTAQUE

Anuário publicado pela Associação Paranaense de Criadores da Raça Holandesa, com dados
referentes a 2020, trouxe também outros destaques
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(porta-pallet), e ampliação de 100m² de
armazém para Loja Agropecuária, que também
terá sua cobertura substituída.

A Matriz, em Arapoti, também está no rol de
obras já iniciadas, com a construção de um
novo secador de grãos, com trocador de calor.

O Diretor Industrial Lourenço Teixeira aponta
que o objetivo das obras é a melhoria dos
serviços e do atendimento aos cooperados,
para dar mais agilidade à recepção da safra
dos associados. 

E a perspectiva da Cooperativa para o próximo
ano também é boa: “no começo de 2022,
iniciaremos a contratação das obras e
ampliações da Unidade de Beneficiamento de
Sementes (UBS) em Wenceslau Braz”, conta o
diretor. 

Lourenço Teixeira,
Diretor Industrial
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Outro destaque do anuário divulgado pela
Associação Paranaense foi a vaca Halley
Ruivinha Doorman 538 TE, do produtor Pedro
Elgersma. Em 2020, ela foi classificada como
EX96, a segunda do Brasil a atingir essa
pontuação. E em abril de 2021, o animal foi
classificado como EX97, ou seja, a primeira
vaca do Brasil a obter pontuação máxima nos
critérios de avaliação, o que representa
excelência e perfeição morfológica em animais
adultos produtores de leite.

Também receberam destaque no ranking de
Melhores Médias Anuais de Contagem de
Células Somáticas (CCS) os produtores
Marinus Teunis Hagen Filho e Frederik Kok; e
os criadores com vacas vitalícias com mais de
100 mil kg/leite: Marius Cornelis Bronkhorst,
Nicolaas Arian Bronkhorst, Dirceu Antonio
Osmarini, Jan Noordegraf Neto, Sybren de
Jong e Wilko Laurens Verburg.

(COMUNICAÇÃO CAPAL)

O anuário trouxe ainda a lista de criadores
destaque na classificação para tipo, com
animais classificados como Excelente (EX) e
Muito Boa (MB) de 1º Parto, na qual se
destacaram os cooperados Capal: Adriaan
Frederik Kok, Albert Cristiaan Kok, Anna Maria
Noordegraaf Jongsma, Bernhard G.
Bronkhorst e Nicolaas A. Bronkhorst, Dirceu
Antonio Osmarini, Douwe Albert Sibma, Emilio
Carneiro Kluppel, Frederik Kok, Gerson Luis
Zych, Henri Martinus Kool e/ou Flavia H. B.
Kool, Jan Noordegraaf Neto, Koorstian
Bronkhorst, Marius Cornelis Bronkhorst, Mark
e Erik Bosch, Pedro Elgersma, Ronald S.
Elgersma e/ou Nicolaas A. Elgersma, Stieven
Haijes Elgersma, Sybren de Jong, Teodoro
Kok, Wilko Laurens Verburg. Destacaram-se
também os produtores de Arapoti: Adriaan
Jacob Bronkhorst e Albert Jan Kok. 

Parabéns a todos os produtores pelo
reconhecimento!

A prática da melhoria contínua visa,
ininterruptamente, trazer um aperfeiçoamento
para diversos setores da empresa otimizando
produtos, serviços e processos. Ao todo,
foram realizados mais de 60 projetos que
impactaram mais de 300 colaboradores e
foram focados na segurança do colaborador,
na melhoria da qualidade de produtos e
serviços, nos ganhos em produtividade, nas
economias e benefícios e no aumento da sa-

Alegra realizou mais de 60 projetos para a melhoria de
seus processos ao longo de todo o ano de 2021

DESTAQUE

A implementação da cultura Lean (Produção Enxuta) na Alegra visa trazer mais
eficiência aos processos, solucionar problemas e aumentar a satisfação dos
colaboradores, cooperados e clientes

tisfação dos colaboradores, cooperados e
clientes internos e externos. 

Os colaboradores e líderes participantes
receberam certificados de participação
assinados pelo superintendente Matthias
Rainer Tigges. “Queremos não só ser mais
produtivos, agregar valor aos nossos produtos
e obter melhores resultados financeiros, mas
também buscar um ambiente com melhores
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condições de trabalho e com colaboradores
que se sintam felizes em estar aqui”, ressalta
Matthias.

Segundo o gerente industrial, Valdomiro
Santuches, a cultura lean oferece a
oportunidade de um trabalho com processos
mais enxutos e balanceados, de maneira mais
organizada e com as ferramentas necessárias
para um serviço com mais qualidade.

“Conseguimos aplicar os ensinamentos dessa
cultura para todas as etapas da produção,
desde o recebimento dos suínos até a
expedição. Essa cultura oferece um custo de
produção reduzido, gerando ganho com
qualidade nos processos, qualidade de
execução das operações, mais segurança para
os funcionários, entregas mais pontuais e um
produto de maior qualidade para o nosso
cliente, evitando desperdícios materiais e de
tempo”, explica. 

Quais os benefícios da cultura lean na
prática? Valdomiro explica que a
implementação da cultura lean consiste em um
treinamento com equipes que buscam olhar
para dentro dos seus processos de trabalho e
enxergar que problemas podem ser resolvidos
para um melhor rendimento ou para evitar
potenciais acidentes e falhas. A partir da
identificação desses pontos, são propostas
melhorias que podem ser colocadas em
prática para a obtenção de melhores
resultados.

Marcio Rodolfo, especialista em Performance
Industrial da Alegra, cita alguns exemplos
como o caso da implementação de uma chapa
inox na linha de produção que impediu o
desperdício de matéria-prima. Outras
melhorias observadas também disseram
respeito à ergonomia, com ajustes que pos- (COMUNICAÇÃO ALEGRA)

sibilitaram adaptações do posto de trabalho de
acordo com a antropometria do trabalhador,
trazendo mais qualidade e saúde ao
colaborador.

“A adaptabilidade e a cultura de uma
organização surgem das rotinas e hábitos que
conduzem as pessoas dessa empresa
diariamente. Faz parte do comportamento
humano. É a construção de uma cultura de
parar e resolver os problemas, obtendo a
qualidade logo na primeira tentativa”, ressalta
ele, destacando que o objetivo não é
direcionar os conceitos para apenas uma área
ou setor, mas ir além das fronteiras entre
cooperativas e indústria. Em 2022, a Alegra
deve seguir com o projeto e ampliar os
processos de aprendizagem da cultura lean
para todos os departamentos da empresa.
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Ronaldo Adriano da Silva
DAT - Wenceslau Braz

Fotos comparativas de soja da mes-
ma cultivar. As duas primeiras fotos
representam uma área onde não foi aplicado 
 fungicida  na fase vegetativa (v6/v7). Já  as
outras duas fotos representam  uma área
onde foi feito fungicida em v6. Localidade:
São José da Boa Vista - Paraná.

A CAMPO

A chegada do final do ano e a retomada das
viagens no período de férias preocupa as
autoridades sanitárias quanto a circulação de
doenças e novos vírus. A Associação Brasileira
de Proteína Animal (ABPA) está reforçando o
alerta para a Peste Suína Africana.

De acordo com a diretora técnica da ABPA,
Sula Alves, o setor de proteína animal é muito
movimentado no Brasil e exporta para
centenas de países e isso faz com que os
cuidados sanitários precisem ser redobrados
no país. Conforme Sula, a preocupação é
grande em relação a Peste Suína Africana. O
Brasil produz e exporta bastante suínos, por-

ABPA reforça para cuidados em relação a Peste Suína Africana
AVISO

(RÁDIO UIRAPURU)

tanto, todo o cuidado é necessário. A diretora
lembra da ocorrência da Peste de forma
relevante no Haiti e República Dominicana, na
América Central, estando, em tese, um pouco
mais próximo do nosso país.

A doença estava acontecendo na China,
Europa e agora já tem casos registrados na
América. O coronavírus ficou de exemplo de
como um vírus pode se espalhar rapidamente
e afetar um grande número de localidades em
pouco tempo. Desse modo, a ABPA faz esse
alerta de cuidados e controles para evitar que
a Peste Suína Africana chegue ao Brasil.

Para ouvir, acesse a aba Podcasts no site www.capal.coop.br ou 
procure diretamente no Spotify: TecTalk - o podcast da Capal

EXPLICANDO O CONTEXTO DAEXPLICANDO O CONTEXTO DA
AGRICULTURA DE PRECISÃOAGRICULTURA DE PRECISÃO
com Roberto Martins (Coordenador - DAT Paraná)

o podcast da Capal

http://abpa-br.org/
https://rduirapuru.com.br/?s=Peste+Su%C3%ADna&post_type=post
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De 5 a 9 de janeiro de 2022, o distrito de Entre
Rios, a 18 km de Guarapuava (PR), comemora
70 anos. Sua história teve início com a
chegada de 500 famílias suábias, refugiadas
da Segunda Guerra Mundial. Para comemorar
as sete décadas de existência, durante cinco
dias, estão programados eventos culturais,
shows e outras ações. 

Uma das atividades mais aguardadas é o
Mega Encontro de Tratores. Segundo o vice-
presidente da Agrária, Manfred Majowski, o
objetivo dos organizadores é reunir 1.500
tratores, batendo, assim, o recorde mundial de
maior reunião de tratores agrícolas em um
mesmo local. O título hoje pertence ao
Canadá, com 1.200 máquinas. Produtores de
todo país estão convidados para participar do
evento que, de acordo com Majowski, vai
mostrar a força do agronegócio nacional.

Mega Encontro de Tratores vai mostrar a força do nosso
agronegócio, diz vice-presidente da cooperativa Agrária

CONVITE

Mais informações e inscrições para o
evento no site:

https://megaencontrodetratores.com.br(COMUNICAÇÃO AGRÁRIA)

Que as sementes plantadas em
2021 possam florescer e dar frutos
em 2022! As dificuldades se
transformem em oportunidade de
crescimento e todas os momentos
de alegria sejam valorizados! Tenha
um ano de luz, paz e saúde ao lado
de todos aqueles que você ama.

Feliz Ano Novo!

https://www.paranacooperativo.coop.br/PPC/index.php/sistema-ocepar/comunicacao/2011-12-07-11-06-29/ultimas-noticias/138591-agraria-mega-encontro-de-tratores-vai-mostrar-a-forca-do-nosso-agronegocio-diz-vice-presidente-da-cooperativa
https://megaencontrodetratores.com.br/


INFORMAÇÕES DE MERCADO

PARANÁ

SÃO PAULO

Nesta edição não haverá cotação do feijão pois a Bolsinha de Feijão entrou em recesso. 
Retornamos com as cotações em janeiro.

CAPAL NOTÍCIAS • 31 DEZ 2021 • ED. 52



INFORMAÇÕES DE MERCADO

SOJA

MILHO

TRIGO

Na CBOT os contratos futuros do complexo
fecharam em queda no grão e no óleo e mistos
no farelo nesta quinta-feira. O mercado foi
pressionado pelo início da colheita no Brasil e
institutos meteorológicos indicaram chuvas
favoráveis às lavouras do país nos próximas
dias.As fracas exportações semanais norte-
americanas completaram o quadro negativo. 

Mercado interno permaneceu arrastado nas
principais praças de negociação do país. Em
uma sessão bastante negativa os principais
referenciais para a commodity (CBOT e câmbio)
encerraram com perdas acentuadas derrubando
os preços e travando as negociações. 

Na CBOT mercado atento as previsões de
chuvas para a Argentina e Sul do Brasil na
primeira semana de janeiro. Isto acaba
desmontando parte do movimento especulativo
no milho e na soja já que precisaríamos de
perdas razoáveis na Argentina para sustentar
preços mais altos para as duas commodities.
Outro sentimento é de que indicadores apontam
que os produtores podem acelerar as vendas de
milho e soja em janeiro e fevereiro para a com-

pra de insumos gerando alguma pressão no
mercado norte-americano e na CBOT. Mercado
interno com semana lenta de negócios como se
esperava. Agora, aguardar a retomada das
intenções de venda pelos produtores e o
movimento de reposição de estoques por parte
dos consumidores. Chuvas foram confirmadas
em todo o Centro-Norte do PR e parte do Sul do
MS neste fechamento de ano. 

O último pregão do ano foi de perdas
expressivas nas Bolsas norte-americanas. Em
Chicago o recuo foi de 1,01% e em Kansas as
perdas foram de 1,42%. Os preços domésticos
encerraram o ano de 2021 acumulando alta
média de 36,6% nas principais regiões de
produção do país. Para entender essa
recuperação ao longo do ano é preciso lembrar
que a formação de preços no Brasil tem como
base o seguinte tripé: preços internacionais,
câmbio e produção nacional. Em relação a
produção o país colheu uma safra recorde
(7,630 milhões de toneladas), ou seja, esse não
foi um dos motivos para a recuperação
verificada em 2021, pelo contrário, o montante 

recorde serviu para aliviar uma recuperação
ainda mais agressiva. Olhando para o mercado
internacional, os ganhos anuais acumulados foi
resultado da quebra de safra em importantes
fornecedores globais, devido à forte seca que
assolou suas lavouras. Com esses gigantes das
exportações com menos oferta e com a
demanda pelo cereal especialmente no Norte da
África, Sudeste Asiático e Oriente Médio, as
cotações globais se elevaram de forma
expressiva e são o principal motivo para a
elevação das cotações no Brasil em 2021. Para
fechar os reflexos dessa alta internacional foram
potencializados pela valorização do dólar em
relação ao real.
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LEITE

BOI GORDO

Mercado do Leite
• No geral, o mercado se manteve em ritmo lento na última semana do ano - como era de se esperar
devido ao período festivo. Produtos típicos da época se tornam prioridade do varejo, além de estarmos
em dias marcados por recesso em parte das empresas;
• Excetuando ajustes pontuais no LPI e no Queijo Prato, os demais produtos tiveram preços
praticamente estáveis em relação a semana anterior;
• Variações mais bruscas em algumas médias estaduais estão relacionadas a diferenças no número de
informações, ocasionadas pela especificidade da semana.

INFORMAÇÕES DE MERCADO
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SUÍNOS

DÓLAR

INFORMAÇÕES DE MERCADO

CAFÉ
O mercado futuro do café encerrou o último
pregão do ano com estabilidade para os
principais contratos na Bolsa de Nova York (ICE
Future US). O ano de 2021 vai ficar marcado na
história do setor e será lembrado por mais
alguns anos, após meses de volatilidade intensa
nos preços e muitos desafios climáticos
enfrentados por todo setor produtivo de café a
nível mundial sobretudo pelo Brasil que teve
seca prolongada e frio intenso. 

"A realização de lucros no final do ano pesou
sobre os preços do arábica após a alta deste
ano de mais de 77%", destacou a análise do site
internacional Barchart. Como já era esperado
pelo setor, a reta final do ano foi marcada por
poucos negócios. Além disso, o setor cafeeiro
segue aguardando para saber nos próximos
meses o real impacto das condições climáticas
na produção do Brasil em 2022. Fato é que a
super produção, antes esperada, já não é uma
realidade para o setor. 

Mercado brasileiro voltou a apresentar um
ambiente de negócios fraco  em clima de
feriado. Os frigoríficos atuaram de maneira
reduzida nas compras devido aos abates
reduzidos, quadro que não deixou qualquer
abertura para recuperação de preços. A
expectativa é de que a reposição entre atacado
e varejo apresente melhor liquidez no decorrer
da primeira quinzena de janeiro com ajuste de
estoques o que pode trazer alguma sustentação
para preços. Contudo, vale destacar que a
demanda pela carne suína historicamente evolui
de maneira tímida nas primeiras semanas do ano
devido ao endividamento da população e pelos 

gastos extras característicos de um início de
ano como o pagamento de impostos. Um ponto
que pode ajudar o consumo é que a concorrente
carne bovina está em patamar bastante elevado
em meio a um quadro econômico difícil podendo
levar uma parcela das famílias, principalmente
de menor renda, a procurarem produtos
substitutos mais acessíveis como a carne suína,
a de frango e o ovo. O suinocultor deve se
atentar a produção ao longo dos próximos
meses considerando que as exportações podem
encontrar alguma dificuldade para expansão por
conta do quadro difícil da cadeia suinícola
chinesa que ainda sofre com grande oferta e
preços baixos. 

O dólar comercial fechou em R$ 5,5760, com
queda de 2,07%. O movimento foi um reflexo de
uma trajetória de correção técnica do real, além
do fechamento da Ptax. 

Durante o dia, a moeda norte-americana oscilou
entre a mínima de R$ 5,5480 e a máxima de R$
5,7037.

siga-nos nas redes sociais!

Produção: Setor de Comunicação e Marketing Capal  | Dúvidas, comentários ou sugestões:
comunicacao@capal.coop.br - (43) 991528218 - (43) 999269466

expediente

capal_cooperativa /CapalCooperativa
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https://www.instagram.com/capal_cooperativa/
https://www.facebook.com/CapalCooperativa
https://www.instagram.com/capal_cooperativa/
https://www.facebook.com/CapalCooperativa


Pensando bem, 2021 foi um ano bom! Na verdade, foi ótimo. Tivemos números bem surpreendentes, 
mesmo diante de uma crise internacional. Começamos a tirar do papel a queijaria Unium; conseguimos 
mostrar que fazer o bem é bom, com a campanha da Alegra. E por fim, tivemos a live “Momentos que 
Unem”, com participação de chef internacional e tudo. Vamos relembrar um pouco desses momentos?

A intercooperação continua gerando frutos, neste caso, queijo da melhor qualidade! Com produção 
estimada de 96 toneladas por dia, a queijaria Unium deverá absorver o aumento da produção de leite
dos cooperados. A previsão é que o projeto da nova queijaria leve 30 meses até o início das operações,
sendo que mais da metade do investimento é destinada à aquisição de máquinas e equipamentos. Vale 
lembrar que o projeto prevê a produção dos queijos tipo mussarela, prato, cheddar e massa de queijo, 
além de soro em pó e manteiga. Ao todo, os 600 mil litros de leite por dia que serão destinados para a 
produção dos derivados devem totalizar 35 mil toneladas de produtos por ano. Impressionou? Espere até 
provar o sabor inigualável desta novidade que chegou por aqui.

Vamos lembrar de uma notícia que nos deixou muito animados. Em junho de 2021, o Moinho 
Herança Holandesa gerou a EBITDA do investimento realizado, indicador essencial para medir o 
potencial de geração de caixa de uma empresa, atestando o quanto ela é produtiva e eficiente. Na 
prática, é sinal de que estamos muito bem, obrigado! Mais do que oferecer produtos de qualidade, o
Moinho de Trigo Holandesa possui o compromisso de apresentar as melhores práticas e os melhores
resultados aos seus cooperados. 

MOINHO HERANÇA 
HOLANDESA BATE EBITDA
EM JUNHO/JULHO

BOLETIM UNIUM DEZEMBRO
RETROSPECTIVA DE 2021

COM INVESTIMENTO 
PREVISTO DE
R$ 460 MILHÕES, 
UNIUM LANÇA 
PROJETO DE 
QUEIJARIA NO PARANÁ

DEZEMBRO/2021



A live “Momentos que Unem” foi um evento muito especial
que aconteceu este ano e aproximou (mesmo que a distância)
nossos cooperados e colaboradores. As receitas apresentadas
pelo chef mostraram diferentes formas de uso de nossos
produtos e encantaram a audiência. Além de supercarismático,
o chef Olivier mostrou que tem intimidade com as nossas
marcas e arrancou suspiros com o delicioso lombo na
mostarda e os autênticos crepes franceses com doce de leite. 

 
Ainda não viu? Você pode conferir neste link:

https://www.youtube.com/watch?v=wZF2nTI8sNo&t=3264s 

Somos unidos pelos valores do trabalho, da dedicação 
incondicional aos nossos princípios e a certeza de que 
juntos podemos fazer muito mais. Um excelente final 
de ano a todos!

A campanha Bem Bom, da Alegra, embalou o ano da marca, que teve excelentes resultados e ficou entre
as mais lembradas pelos consumidores nos Campos Gerais. Com o jingle “Faz bem e é bom”, as peças 
ressaltam a importância de uma atuação sustentável, com ações que gerem impacto positivo para quem
produz, para quem consome e para o Planeta. A campanha refletiu o que a Alegra já faz em suas rotinas
produtivas, colocando em prática diversas iniciativas sustentáveis, entre elas: reaproveitamento da água
em sua operação, utilização de energia limpa e sustentável, iniciativas de bem-estar animal, além de 
pensar em todo o ciclo produtivo, colocando as pessoas que estão envolvidas no centro da geração de 
valor. Para conferir a campanha, é só acessar: alegrabembom.com.br.

E TEVE LIVE COM CELEBRIDADE
NACIONAL: MOMENTOS QUE UNEM,
COM O CHEF OLIVIER ANQUIER

É TEMPO DE CELEBRAR
OS VALORES QUE NOS UNEM.
UM FELIZ NATAL E PRÓSPERO
ANO NOVO A TODOS VOCÊS.

ALEGRA LANÇA 
NOVA CAMPANHA: 
#ALEGRAFAZ 
BEMEÉBOM

DO CAMPO PARA SUA MESA.
/unium.coop.br /company/unium.coop


